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Janine Schmitz - http://lattes.cnpq.br/7434100122966641 

Meu nome é Janine Schmitz, nasci num bairro operário na zona norte de Porto Alegre em 

1979. 

Minha mãe viveu numa fazenda com os pais e 10 irmãos em Tapes (RS) até os 25 anos 

trabalhando com a fibra do butiazeiro com trabalho análogo ao escravo quando foi pra Porto 

Alegre e conheceu meu pai que nasceu em Porto Alegre, criado por sua mãe e duas tias que 

cozinhavam e costuravam pra fora. 

Minha mãe depois de casada, sempre foi do lar e meu pai, aeroviário desde os 17 anos até se 

aposentar. 

Quando eu tinha 6 anos meus pais se mudaram para um novo bairro de periferia de Gravataí 

(Morada do Vale I) onde todas as casas eram de madeira pré-fabricadas, separadas por arame 

farpado e as ruas eram de chão batido. 

Estudei até a segunda série no bairro, na escola municipal João Goulart. A partir da terceira 

série meus pais dedicaram a maior parte da renda aos meus estudos e os do meu irmão em 

uma escola particular para termos uma educação melhor. Minha avó materna era professora 

na comunidade rural de Tapes, numa turma multisseriada da primeira à quarta série. A 

alfabetização e a educação da minha mãe foi excelente e ela considerou deficiente a minha 

alfabetização inicial na escola municipal e por isso decidiram nos colocar em uma escola 

particular. 

Na faculdade eu queria estudar arte, mas temia não poder me sustentar e portanto fiz o curso 

de turismo que envolvia disciplinas diversas que incluíam história da arte, sociologia e 

geografia. 

O curso de turismo na PUC- RS era direcionado para o turismo sustentável e era - gerenciado 

- pela professora Maru Moesch (socióloga). Nessa época a Maru foi superintendente do 

Escritório de Turismo de Porto Alegre na gestão do Partido dos Trabalhadores (PT). 

Junto ao curso de turismo eu fazia teatro e yoga na extensão.  



●​ Com 18 anos tive a oportunidade de passar quase 3 meses na França, Espanha e 

Portugal com a família de duas amigas, enquanto o pai delas fazia estágio de 

pós-doutorado em direito ambiental na universidade de Limoges. 

Meu primeiro trabalho foi na companhia local de ônibus, depois na empresa Telegrama ao 

vivo e ainda na faculdade fiz estágio em uma agência de turismo e depois na Porto Alegre 

Turismo - Escritório de Turismo de Porto Alegre na mesma época em que aconteciam os 

Fóruns Sociais Mundiais, onde participei em todos ativamente, inclusive no Acampamento da 

Juventude, também como voluntária. 

Meu projeto experimental foi em turismo agroecológico e fizemos um roteiro para a área 

rural de Porto Alegre para visitar as plantações dos agricultores que plantavam de forma 

agroecológica. 

Ao me formar percebi que não haviam vagas disponíveis na área do meu interesse - 

planejamento turístico e com isso defini que minha área é o bem e me abri para outras 

possibilidades.  

●​ Um colega de trabalho do meu pai organizou um intercâmbio de trabalho nos Estados 

Unidos para jovens e eu fui no intuito de ter novas experiências e aprimorar o meu 

inglês. trabalhei por um semestre num parque de diversões o que me deu a 

experiência de viver em outro país com 23 anos, com todos os desafios e 

oportunidades. 

Eu já era ecologista, naturalista, vegetariana e muito idealista e fui conduzida a trabalhar no 

parque de diversão no setor de “Foods” onde eu trabalhava com sorvete e hambúrgueres, 

basicamente - o que eu não comia por saúde e ética. No fim desse período prometi à mim 

mesma diante da esteira de hambúrgueres, aproveitando a fumaça ardida da gordura pra 

chorar, que nunca mais trabalharia com algo que não fosse dentro do meu propósito. 

De volta ao Brasil em 2003 e de novo sem trabalho procurava trabalho no terceiro setor. 

Fui selecionada e contratada para ser Agente de Campo do Projeto de Protagonismo Juvenil 

Você Apita. Com isso tive de me mudar para Bento Gonçalves onde eu não conhecia 

ninguém, para iniciar o projeto do zero.  



Ainda não tinha a experiência de dirigir e pro trabalho ganhei da minha madrinha o Chevette 

que era do meu avô, à álcool que eu precisava deixar esquentar todos os dias por 30 minutos 

numa cidade com muitos morros. Um combo de desafios para quem moraria pela primeira 

vez sozinha aos 24 anos.  

O projeto encerrou ao final do ano em Bento Gonçalves e fui convidada a continuar o projeto 

em Florianópolis para onde me mudei, de novo, sem conhecer ninguém. O projeto durou 

mais 1 ano e foi encerrado definitivamente.  

A experiência de 2 anos em cerca de 35 escolas ao total nas duas cidades com estudantes 

desde a educação infantil até a Educação para Jovens e Adultos em escolas públicas e 

particulares perguntando o que queriam melhorar na escola e bairro e depois trabalhando para 

atuarmos aí me deram muita experiência nessa interação escola e setor público. 

Nesse período eu era a líder do projeto na cidade e a minha liderança imediata estava em São 

Paulo, o projeto acontecia em mais de 20 cidades no Brasil. No final de 2004 o projeto foi 

encerrado em todas as cidades. 

Nessa época eu participava de um grupo de formação e terapia coletiva baseada na pesquisa 

de terapia corporal de Wilhelm Reich e Alexander Lowe e fui fazer uma viagem de carona 

pelo Brasil, saí de Florianópolis, passei por Brasília, atravessei o Piauí para chegar no 

Encontro de Comunidades Alternativas em Jijoca de Jericoacoara e voltei depois de um 

tempo por lá, Fortaleza e alguns meses em Alto Paraíso. Em Alto Paraíso fui voluntária na 

construção da infra-estrutura para o evento: Chamado do Beija Flor.  

No retorno morei em Florianópolis por um ano onde eu trabalhei em uma loja de produtos 

naturais com restaurante vegetariano e desenvolvi um doce funcional, vegano lixo zero já que 

a embalagem era de celofane - 100% compostável. Esse foi meu primeiro empreendimento: o 

Haribo. 

Passei um ano em Porto Alegre trabalhando em uma agência de viagens, criamos o NETO - 

Núcleo de Estudos do Teatro do Oprimido (https://teatro-do-oprimido.blogspot.com/), eu 

participava do grupo Ballet Humano de Dança Teatro com professor e colegas 

afrodescendentes e estudava teatro no Serviço Social do Comércio (SESC) de Porto Alegre. 

Ao fim desse ano comecei a formação em Yoga. 

https://teatro-do-oprimido.blogspot.com/


Com dois amigos abri em Itajaí um espaço de terapias, meu segundo empreendimento: o 

Triambakam onde eu dava aulas de yoga e seguia com iniciativas como cine clube e cursos 

livres. 

Nessa época, segui na arte com cursos e um grupo de estudos de palhaçaria e participava do 

Centro Público de Economia Solidária de Itajaí onde eu organizava feiras de trocas, compra 

coletiva de orgânicos e ajudava na organização da feira agroecológica/de orgânicos. 

Junto a CEPAGRO, com o Marquito (posteriormente vereador de Florianópolis e hoje 

deputado estadual de SC pelo PSOL) fizemos um trabalho com os agricultores das 3 hortas 

comunitárias da cidade. 

Nesse meio tempo participou do “Levantamento do Perfil dos Grupos de Consumo 

no Brasil¨:   

https://institutokairos.net/wp-content/uploads/2012/04/Kairos-grupos-de-consumo-no-brasil.p 

df 

Depois de quatro anos em Itajaí/Navegantes me mudei para Florianópolis trabalhando dando 

aulas de yoga e logo abri minha empresa atual que agora tem 12 anos, a Caule eco.lógicos. 

Desde 2002, o ano em que me formei em turismo, a partir de uma palestra com o 

ambientalista Luiz Jacques Saldanha eu pesquiso sobre os ingredientes químicos sintéticos e 

o quanto eles nos intoxicam, aos animais e poluem as águas. Passei a consumir com mais 

consciência desde aí. O consumo consciente em termos de origem dos materiais, quem 

produz, qual o destino e a pegada ecológica (de carbono) é uma constante na minha vida 

desde antes ainda dessa palestra. 

Por isso, em 2012 abri a Caule eco.lógicos (https://caule.com.br/) para levar a mais mulheres 

de forma mais simples a curadoria que faço de produtos de uso cotidiano mais saudáveis para 

elas, as famílias, todos os seres e o ambiente.  

Inclusive desde o início temos a opção de venda direta pelo catálogo para que mulheres 

possam aumentar a sua renda de forma simples, desde casa ou do seu trabalho. Esse modelo 

me dá mais trabalho e menos margem, mas me realiza muito porque eu quis muito ter uma 

https://institutokairos.net/wp-content/uploads/2012/04/Kairos-grupos-de-consumo-no-brasil.p
https://institutokairos.net/wp-content/uploads/2012/04/Kairos-grupos-de-consumo-no-brasil.p


oportunidade de trabalho com causa e não é fácil encontrar, ainda mais longe dos grandes 

centros urbanos, oportunidades assim.  

Em 2012 fiz três cursos de liderança pela Organização Chilena Condor Blanco e participei 

por dois anos também como voluntária nessa escola de liderança.  

Inclusive como o último curso foi em Fortaleza, em 2012, aproveitei e visitei com uma amiga 

economista o Banco Palmas: 

 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=402439206484397&set=a.402439089817742&ty

pe=3 

 

Em 2014 fiz um curso em São Paulo de Liderança Íntegra - o Intento. 

Em 2017 abri o Caule Ecosalão - um Salão de Beleza Ecológico com todos os serviços de um 

salão convencional na versão natural vegana, ou seja, sem produtos tóxicos para os 

profissionais, os clientes, os animais e o ambiente. O salão fechou em 2020 com o início da 

pandemia e não reabriu. Mas no período em que funcionou formei e treinei profissionais de 

beleza mais conscientes de questões sociais, de saúde e ambientais e todas continuaram suas 

carreiras com muito êxito. Nesse período também dei cursos de Ecosalão para profissionais 

que queriam aprender a teoria, a técnica e a prática para trabalhar com beleza e estética com 

mais consciência de saúde, social e ambiental.  

Ao longo da trajetória da Caule eco.lógicos e do Caule Ecosalão percebi que tenho sucesso 

em educar e treinar pessoas e com isso criar uma cultura mais cooperativa, autogestiva e 

pró-ativa, com consciência de saúde pessoal, coletiva e ambiental. Todas as pessoas que 

saíram da Caule eu mantenho contato e todas saíram com uma boa bagagem e autoconfiança 

para melhores oportunidades.  

Em 2019 eu e meu marido fomos morar, por um ano, na Áustria em Graz para o seu pós 

doutorado. Pela pandemia ainda ficamos mais um semestre na Alemanha.  



Sempre aproveitei as minhas experiências fora do Brasil para conhecer iniciativas 

relacionadas à questões sociais e ambientais, desde comunidades intencionais até bancos 

éticos. 

Também durante a viagem além de estudar alemão presencialmente fiz cursos à distância de 

Marketing Digital e Tráfego pago como o Curso Máquina de Tráfego e Conversão que tem 

muitas horas de conteúdo sendo um curso profissionalizante sobre o assunto.  

Nessa área já estudei e estudo como autodidata search engineering optimization (SEO) que 

aplico no nosso blog (https://blog.caule.com.br/blog-2), nos livros virtuais que escrevi 

(https://caule.com.br/e-books) e em nossas lojas virtuais e treino as pessoas que trabalham 

comigo a aplicar. Trabalhamos com uma plataforma de e-mail marketing contratada pela 

Caule desde 2014, mantendo a regularidade dos e-mails desde então. 

A Caule tem loja virtual programada dentro da empresa por mulheres sem experiência 

anterior desde 2016. Depois disso contratamos diversos programadores e empresas para 

aperfeiçoar o trabalho que fizemos e foi assustador a incompetência dos profissionais e 

plataformas “profissionais”, é nessas horas que percebemos o quanto fizemos e a nossa 

competência. Uma das empresas, inclusive, a mais cara e de São Paulo, processamos e 

ganhamos a causa.  

Eu cuido sozinha das redes sociais da Caule e do Ecosalão (2017-2020) e nas tentativas que 

fiz de contratar profissionais da área de marketing e publicidade percebi a dificuldade que 

têm de entender propostas comprometidas com ética e consumo consciente.  

https://www.instagram.com/caule.eco.logicos/ 

https://www.instagram.com/caule.eco.salao/?hl=pt 

https://www.youtube.com/channel/UCmMXCBSno9fZBMS4gtsvO1w 

https://www.youtube.com/caulecologicos 

 

Desde 2022 participo do movimento Amazônia de Pé (https://amazoniadepe.org.br/) com a 

Caule arrecadando assinaturas, fazendo palestras, organizando sessões de cinema gratuito, 

fazendo banca de arrecadação de assinaturas e criando material de divulgação. 

https://blog.caule.com.br/blog-2
https://caule.com.br/e-books
https://www.instagram.com/caule.eco.logicos/
https://www.instagram.com/caule.eco.salao/?hl=pt
https://www.youtube.com/channel/UCmMXCBSno9fZBMS4gtsvO1w
https://www.youtube.com/caulecologicos
https://amazoniadepe.org.br/


Em 2023, fiz formação em Embaixadora Lixo Zero que é um assunto que já domino por 

praticar a destinação correta de resíduos e mais do que isso o consumo consciente desde os 

meus 16 anos, mas que contribuiu para que eu entenda mais sobre como atuar politicamente e 

fazer medições mais precisas dos resíduos para aferir o quanto se gera de cada tipo de resíduo 

assim como quantificar a evolução da destinação/desvio do aterro.   

Em fevereiro de 2024 abri também uma loja física da Caule eco.lógicos e como as operações 

estão estáveis e tenho mais pessoas trabalhando comigo tenho como trabalhar em outro lugar. 

Inclusive pela loja ser num espaço com mesas e cadeiras disponíveis como um coworking 

tenho um espaço apropriado para treinamentos locais.  

Caule ecológicos https://g.co/kgs/rTeB5u 

Sou uma pessoa sensível e que percebe possíveis melhorias simples e baratas rapidamente e 

tenho muitas ideias de soluções. Essa percepção e modo de operação é natural em mim. Já 

pensei em trabalhar com consultoria ecológica para empresas, por exemplo, mas eu não 

aceitaria trabalhar com muitas empresas por verem que exploram as pessoas e não tem 

compromisso ambiental e eu não apoiaria qualquer tipo de Greenwashing. Assim, faz total 

sentido com a minha trajetória e me deixará muito realizada ajudar empresas de economia 

solidária a se organizarem e gerarem mais oportunidades de trabalho e renda. 

Pela minha trajetória eu sei que posso contribuir com a Economia Solidária em nível local e 

também nacional, desde educação, passando por treinamento até chegar a consultoria e 

mentoria para empreendedores da economia solidária.  


